
❚❚❚Boaparteda leiqueestáem
vigor se concentra nas ques-
tões de higiene da Cidade: co-
mo deveria ser a limpeza dos
passeios e ruas, a higiene na
casadaspessoas, tanto emmo-
radiasindividuaiscomoemedi-
fícios,enosbanheiros.
O capítulo sobre higiene de-

termina comodeve ser o trans-
porte dos gêneros alimentí-
cios, a embalagem e a rotula-
gem de produtos, a disposição
dosalimentos emsupermerca-
dos,açouguesepeixarias.
Apesar de a lei mostrar um

showdecivilização,existemar-
tigosqueatéhoje,emboramui-
to óbvios, estão longe de serem
cumpridos: “É proibido, em
qualquer caso, varrer lixo ou
detritossólidosdequalquerna-
tureza para as bocas-de-lobo
dos logradouros públicos”. Em
1968 já era vedado por lei, mas
ainda hoje se vê nas ruas de
Santoseomunícipesenterefle-
xos diretos, principalmente
nasestaçõesmaischuvosas.
A lei também proíbe cuspir,

lançar lixo, resíduos, detritos,
caixas, latas, pontas de cigar-
ros, líquidos, impurezaseobje-
tosemgeral,atravésdejanelas,
portas e aberturas, para os po-
ços de ventilação e áreas inter-
nas. “Pode até parecer óbvio,
hoje, que alguns itens dessa lei
são encarados comouma coisa
comportamental,deboaeduca-
ção.Mas, em umdeterminado
momento, foi necessário deli-
mitaressecomportamento, im-
por uma lei, para que isso pas-
sasse a ser reprimido”, explica

Mariana Moreira, advogada e
coordenadoradeassistência ju-
rídicadoCepam.

QUEIMADEFOGOS

Outro aspecto curioso é que a
lei tem um capítulo específico
para a moralidade pública. É
proibido, por exemplo, que
bancas de jornais exponham
livro,revistasoujornaisporno-
gráficoseobscenos.
Já o Artigo 200 proíbe quei-

mar fogosde artifício, bombas,
morteiros, buscapés e demais
fogos ruidosos nas ruas, nos
prédios de apartamento e nas
janelas e portas de casas. A lei
ainda faz a ressalva:mesmona
época junina. O mais irônico,
noartigoseguinte,ocódigopre-
vê que essasmanifestações po-
dem ser toleradas no Carnaval
e nas festas tradicionais, sendo
respeitada a restrição silencio-
sanas imediaçõesdehospitais.
Naseção sobre clubesnotur-

nos e outros estabelecimentos
dediversões, as determinações
regem os estabelecimentos de
jogos de bingos e demáquinas
de jogos eletrônicos. A lei diz
que eles são permitidos, desde
que a mais de 500 metros de
escolas, hospitais, casas de re-
pousoetemplo.Naprática, são
proibidosemtodooBrasil.
Outro artigo pouco ou nada

aplicadodocódigoéo260,que
determina que casa e aparta-
mento de aluguel podem ser
vistoriados pelo órgão compe-
tentedaPrefeitura,comointui-
to de verificar “suas condições
dehabitabilidade”.
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DAREDAÇÃO

Todoedifíciodeutilizaçãocole-
tiva deve ter receptáculos para
pontas de cigarros nos locais
de estar e de espera, bemcomo
nos corredores. Além disso, as
janelas dos sanitários dos ho-
téissantistasdevemestar“devi-
damente teladas, à prova de
insetos”. Em todos os banhei-
ros da Cidade “é obrigatório o
usodepapelhigiênico”.
Hoje, por exemplo, uma lei

federal jáproíbe fumaremam-
bientes fechados de uso coleti-
vo. E estes são apenas alguns
exemplos do nível de
desatualização do Código de
Posturas de Santos, a Lei nº
3531,deabrilde1968.
Sópara se teruma ideia, des-

de a sua criação até os dias
atuais, 14 projetos de lei com-
plementar e um decreto insti-
tuírammudanças pontuais no
texto da lei que foi sancionada
pelo prefeito Sílvio Fernandes
Lopes.
Tanto a Prefeitura, quanto a

Câmarajáchegaramaoveredi-
to:a leiestárealmentedesatua-
lizada.Por isso, duas frentesde
trabalho foram instituídas,
uma no Legislativo e outra no
Executivo, para rever a lei e,
assim,criarumnovocódigo.
Na Prefeitura, os trabalhos

ficam por conta da Secretaria
de Desenvolvimento Urbano
(Sedurb), por meio do Grupo
Técnico de Trabalho sobre o
Código dePosturas, coordena-
dopelosecretáriodapasta,Nel-
sonGonçalvesdeLimaJúnior.
No edifício Arquiteto Aníbal

Martins Clemente, prédio da
Prodesan em que funciona a

Sedurb, os trabalhos foram di-
vididosemquatrofases:defini-
ção do conceito geral, análise
doconteúdoatual,sistematiza-
ção dos trabalhos dos subgru-
pose,porfim,propostafinal.
Atualmente,subgrupos–for-

mados por diferentes secreta-
riasetambémporórgãosconvi-
dados – analisam os títulos do
códigoatual(fasedois).
“Desde abril do anopassado,

quando um decreto municipal
instituiu os trabalhos, o grupo
tem se reunido com o objetivo
de tornar o código mais claro,
moderno e garantir o exercício
da fiscalização em áreas públi-

casenarelaçãoentreparticula-
reseopúblico”,explicaNelson.
A outra frente foi instalada,

há duas semanas, na Câmara.
Trata-se de uma comissão de
vereadores, para debater e su-
geriralteraçõesnotextoda lei.
A comissão deverá ser presi-

dida pelo vereador Sadao
Nakai (PSDB), que foi quem
propôs a criação do grupo no
legislativo.Aindaseránecessá-
rio escolher o vice-presidente e
orelator.
Alémdoex-presidentedo le-

gislativo santista, integram o
grupo os vereadores Benedito
Furtado, Douglas Gonçalves,
Evaldo Stanislau, Murilo Bar-
letta,RobertoTeixeira eSérgio
Santana. A primeira reunião
da comissão ainda não aconte-
ceu e a ideia é que ocorra na
metadedemaio.
“Aminha primeira sugestão,

que precisa ser acatada pelos
outros membros da comissão,
é convidar o secretário Nelson
para que a gente possa enten-
der comoestá sendopensada a
alteração do código. Além dis-
so, a comissão tem a função de
estender para a sociedade essa
consulta”,explicaSadao.

Mesmoóbvios, artigos são
descumpridos aindahoje

Comissões
atualizamo
Códigode
Posturas
Em Santos, a lei que o criou é de 1968

Pela legislação, é proibido cuspir e lançar resíduos através das janelas

Oprincipalobjetivodocódigoera
instituirnormasdehigienepública,
dobem-estarpúblico,das
instalaçõeselétricasemecânicas,
dalocalizaçãoedofuncionamento
deestabelecimentoscomerciais,
industriaiseprestadoresde
serviços.Previatambémasrelações
jurídicasentreoPoderPúblico
municipaleoscidadãos.São640
artigos.Entreeles,osqueproíbem,
porexemplo,baterousacudir
tapetesouquaisqueroutraspeças
nasjanelaseportasquedãoparavia
públicaoupraça.Outra
demonstraçãodoqueévedado:
cuspir,lançarlixo,resíduos,
detritos,caixas,latas,pontasde
cigarrosempoçosdeventilaçãoe
áreasinternas,corredoresedemais
dependênciascomuns,bemcomo
emqualquerlugarquenãosejamos
recipientespróprios.

As regras são de outro momento da Cidade e tinham o objetivo de nortear o comportamento das pessoas
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❚❚❚ Antigamente, era normal
que a cidade, por meio dos
vereadoresedaPrefeitura, ti-
vesse de se preocupar com
todas as normas de higiene,
do sossego, do bem-estar e
divertimentos públicos. Era
assimmesmo,explicaaadvo-
gadaecoordenadoradeAssis-
tência Jurídica do Centro de
EstudosePesquisasdeAdmi-
nistração Municipal (Ce-
pam),MarianaMoreira.
“Todas essas questões que

envolvem o comportamento
das pessoas eram importan-
tes e o código santista deixa
evidente essa preocupação
com as praias, de não pode
jogar bola, sobre pesca ama-
dora...”,diz.
Nopassadonãohavia legis-

lação temática. Hoje, existe
marco regulatório de resí-
duos sólidos, leis federais de
vigilância sanitária. “Nãoque
seja uma lei de todo inútil,
mas como já foi produzido
material legalmaismoderno,
temdisposiçõesque sãocom-
pletamente invalidadasdian-
te das leis federal e estadual”,
explicaaespecialista.
Para a advogada do Ce-

pam,tantoaPrefeituraquan-
to a Câmara deveriam apos-
tar emquestões como ruído e
sossego público, temas que
contam com legislação nem
estadualnem federal para re-
gulamentar as práticas de-
sempenhadas no município.
“O mesmo deve ser pensado
emrelaçãoafestejosemespa-
çospúblico,paradargarantia
daintegralidadedapessoa”.
Eladestaca queadiscussão

sobre Código de Posturas de-
ve envolver os dois poderes.
“Às vezes, não digo que seja o
caso de Santos, a Câmara vai
legislando sem se tocar que
temesse código de posturas e
que ele pode colidir com o
Plano Diretor, com a Lei de
OrdenamentoeUsoeOcupa-
çãodoSolo. A lei nova revoga
a lei anterior, isso cria um
problema imenso e, na práti-
ca, o destinatário final da lei,
o munícipe, não sabe nem o
queéobrigadoacumprir”.
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Normas de
higiene eram
preocupação
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